
GONÇALO NUNO RAMOS MAIA MARQUES 

 

Nasceu no Porto, em 1984. 

Realizou toda a sua escolaridade (pré-escolar, básica e secundária) no Colégio Luso- 

Francês, no Porto. 

É Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2006), 

onde obteve uma classificação final de 16 valores. Também por esta Faculdade é 

diplomado com o Curso de Especialização em Ensino da História (2007), com a 

classificação de 17 valores. No mesmo ano, finalizou a pós-graduação em Ciências 

Documentais (variante Arquivos), na Universidade Portucalense Infante D. Henrique, 

com a classificação final de 16 valores, tendo realizado estágio profissional no Arquivo 

Histórico Municipal do Porto – Casa do Infante (sob a orientação da Dra. Paula Cunha) 

com a classificação final de Muito Bom. 

Realizou o seu estágio pedagógico na Escola Secundária Inês de Castro (Canidelo – 

Gaia), no ano lectivo de 2006-2007, com a classificação final de 16 valores. Foi docente 

dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico – das disciplinas de História e Geografia de 

Portugal e História – no Colégio de Lourdes, em Santa Cristina do Couto – Santo Tirso, 

durante o ano lectivo de 2007-2008.  

Dinamizou várias actividades pedagógicas e “workshops” (nos quais se destaca a 

presença como monitor na edição de 2008 da Universidade Júnior, da UP, com a 

actividade “O Porto em festa por altura de um casamento régio” – que consiste na 

reconstituição do ambiente de época que envolveu o casamento de D. João I e Dona 

Filipa de Lencastre na cidade do Porto). 

É investigador do GEHVID desde 2006, tendo colaborado no projecto de investigação 

“Porto e Douro: complementaridade intemporal” e tendo publicado investigação sua na 

revista “Douro: Estudos e Documentos”.  

É, actualmente, Docente do Departamento de Ciências Sociais e Humanas da Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (desde Setembro de 

2008). 

É Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian (desde Novembro de 2008) 

Doutorando em História pela FLUP (desde 2007-2008), sob orientação científica do 

Professor Doutor António Barros Cardoso. 

 


